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Jorani uianifestadas, Masicoin o homem sc funda na fé, re 
como podemos crer no qucjporquc nao devem fundar-se;esse 
não vemos? Eis a primeira na 

O divino fundador da dou- 

trina calholica, vindo ao 
mundo, devia necessariamen- 

te faliarda religião; porquan- 
to foi no meio das trevas as 
mais densas que elle veio 
trabalhar na rehabilitaçao 

moral da humanidade deca- 
hida. 

Aviltada se achava a. intel- 

igência humana, transviados 

todos os corações, no mo- 
mento em que luziu nos pa- 

ramos da eternidade a luz 
grandiosa da redempção, en- 
carregada de illuminar a noi- 

te dos espíritos e fortificar a 
fraqueza dos corações. 

Sendo, porém, a fé, a pri- 
meira virtude christã, o vesi- 

culo que devia primeiramen- 

te ligar a-intelligencia limi- 
tada do homem á intelligen- 

cia soberana de Deus, era na- 
tural que delia se occupasse o 
terno Redemptor, porque 
sem fé d impossível agradar 
a Deus. 

K fc ! Quando se falia de 
fé, os nossos modernos in- 
crédulos deitam-nos um 

olhar de compaixão, sorriem 
e dizem: «Restos da edade 
media A» Mas também nos 
podemos íital-os, sorrir e di- 

zer «Insensatos do século 
XIX!» ' . 

E na verdade, que acham 

clles de ridículo na nossa te, 
perguntaremos agora com 

Monte feltro ? A fe e irma da 

razão. Se uma toca a verda- 
de com a direita, a outia o- 
ca-a com a esquerda, sao 
duas paginas do mesmo tex- 
to. dois regatos da mesma 

p r o t c j a, considere-se 
     ... ._ numero immenso de 

. i as relações do homem crianças, baldas de recursos, 
difficuldade, imposta peloslcom Deus? Sc o Creio é a;que nao podem, por vezes, 
incrédulos Respondemos; o;base da sociedade civil, por- freqüentar as escolas por fal- 
homem só cré no que vè ? que não deve sel-o da socie- da de roupa, e se vem clara- 

Nao cremos nós no centrodlade religiosa E 'mente a inmmensautilidade 

da terra e em seus pólos ? ' Continuaremos. dessa obra. 
forças da1    Alli a criança pobre encon- 

I.vcAu .1» Artes e OfBclos itrará a roupa necessária, ali- 
, , ti j mento, o estudo, a formação Continuamostiabalhosdes-j^Q cal-acter, a educação; em 

o da vista ." o jclo caracter, a euucaçao; em 
ella dos ou-j 1!np01"tft,itc cslahele^imen- Slimma< a sua preparaçao Con- 
ao acceita o t0 de educação que se pie-|vcniente para sei. ri0 futur0 tende fundai nesta cidade, L1til a si e á sociedade. 

produeto da lembiança feliz' ò pobre orphao achará 

de um distincta scnhoia cam-os con^-or^os perfjj(jÜS coma 
pineira secundada pelo si. n-10r^e de seus paes e os rga- 

- .... . c. ■ leonego Nery, cremos que.  ._;_A   r..„ 
homem, lirai a fe e veieisl , .0 , - .     ;;sallios 

Não cremos nas 
natureza? E tudo isto vé-se ?j 

Acaso a sã philosophia só 
admitte o critério da vista i 

Nao se serve 
tros sentidos, nao 
testemunhodos homens 

Admittir unicamente o cri- 

tério da vista, é mutdar esta 
obra prima da natureza o 
homem. Tirai a fé e vereibl^^^,^';^"^ ^jsalhos precisos para a sua 
como desapparece a vida 

A sociedade diz-vos; «Eis 
aqui o vosso nome, a vossa 
família, a vossapatria.» Tudo 

isto existia antes de vós; os 
vossos sentidos e a vossa 
razão nada podem dizer-vos 
a este respeito ; é necessário 

crer; ora tirai a fe, e deyeis 
renegar o nome, a família, a 

o 

A sociedade apresenta-vos 
a historia, que vos narra os 
feitos dos grandes homens, 

as glorias dos heróes de vos- 
sa patria.as suas victorias, as 
suas conquistas, e vós deveis 
crer. 

Mas tirai a fé, e eis-vossem 
memórias e sem passado. 

A sociedade diz-nos por 
meio dos mestres; «Eis aqui 
a verdade scientifica, a ver- 

urna nenencci] sera) finalmente, 
realidade. grande templo da caridade, o 

Sem levaimos em ,Lgrande chrysol da virtude, 
raçao as conseqüências tiazi-|on(je a juventll(qtí penetran- 

das para esta cidade Pe}p ti es; enconirar,'lt'01.ças precisas 

epidemias que a ílagellaiam., .a as ^netas da vida. 

—o que mais urgiu a tundaçao Seja, pois, o Lyceii, na hora 
desse estabelecimento,--con- .esen^e^ 0 Qi3jectQ (qa fiedi- 
sideranclo-se mesmo os iesul-jca -10 Q carifia(qe campineiras 
tmos importantes que de\e^e sajve.se assim o futuro 

produzirem favo! das classesj^essas ^11fepzes crianças, 

os iavoiecidas pela íoitu-j pr-oseeuiremos. mer 
na, o Lycéu é de uma neces _ 
sidade-urgentissima. . . 

Quando o proletariado, falto I N UH! CemiteriO 

de recursos, insurge no velho 
mundo com ameaças conti-: 
nuas, levando por toda a parte | Eis aqui um monumento que 
receios e perigos, é occasiàoane annuncia um successo 

asada para começarmos a bem trágico. Quatro figuras 
prevenir com uma educaçãojsubmergidas em uma profun- 

perfeita o futuro de nossa pa-|da dor, com triste o pesaroso 
trjai ; * (aspecto, inclinam sobre o tu- 

a vcn-vanv     - -- Não devemos fazer como o mulo as suas afílictas cabe- 

dade litteraria ; e vós deveio chefe de família que só redo- ças. 
ferer.Tirai a fé e tomareisim-;bra je cu dados quando se Não è possível contem- 
possivel todo o ensino. vô prejudicado em seus inte- plal-as, sem que a tristeza, 

Sim. a fé é necessária para ro5ses_" que respira e reina sobre es- 

tudo, tanto na vida publica jy mcqhorprcvenir que las-tes insensíveis mármore-, se 
como na vida particular. timar. com muni que ao coraçao ; 

F se em face dos negocios! Em que logar poderemos leiumos... Ah . é um mance- 
w . • iA e interesses sociaes. nós so-melhor garantir a perfeiçãojbo do Mntc e oito annos, no 

nascente; sao dois raios
íi^?i® ^ j>caa0, sob pena dedo ensino ea formação dos vigor da saúde, na flor da 

como '-Uiasim°M 'Lnseáuencias, a ad-jcaracteres operários do que mocRlaJc... uma repentina 

iniítir a necessidade da fc. num estabeleeiraento como omione o dornbou. 
d' nos testemunhos Uu- que se pretendo aqui tundar? 1 alvçz que estivesse bem 

•erenie. >»«>""■ - ,■ .i „~nos • nual o motivo por-. Campinas que tem sempredonge dc nensiu então que a 
som. A té è para o catboUcojmanWjq necessi- caminhado na vanguarda dasisua fatal hora estivesse tao 
o que a razão c para o homem, que ies • f d# HcIi. idéas nobres e sublimes nao pi omma! Quem podia na 

Coma simples razão o Ho- aooa . eUa ^ 0 produ-se esquecerá, pois. de coad-verdade jamais suppor que 
  cto de uma inleiligeiicia om-|iuvar os esforços dos seusSestebrdhanle astro houves- 

E TioTente capaz do produ- fundadores, tanto mais que se de eclipsar-se para sem- 
zi, oorissó mesmo verdades o Ijm.ô/virá ascr o abrigo dcqu-e no moto do seu giro? 

ultrapassando o alcance,tantas crianças .me desvaii-i A sua figura exterior indi- 

mesmo sol, sao , 
harpas do mundo grego, as i< 
quaes ainda que de 'oima ^"luLp 
ferente. davam o mesmo;oase 

mem vê pouco ou mT, ^ mas 
com o telescópio da te, <- 
coisas que antes vai com di - 
liculdade, descobre ProfL 

didades desconhecidas, 'n K , 3Cidas, f nao'" podem poridas. vagucam pela cidade, cava a sua robustez, e a sau- 
espleudores da qne lo

l
da_ gem fallarmos dos infehzesMe brilhava no seu rosto ignorados, dos J&.  - , 

ineffaveis; de moao 

pela fé, podemos dizei 
Davi d ; as causas incertas 
occultas de tua sabedoria me 

que 
com 

e 

ella ser v 
via tem cm favor de sua rea- 
lidade a affirinação de Deus? 

orphaos, privados 

mae. cujo futuro 

de pae ejtudo emílm annunciava aos 
será máu,'olhos dos movtaes opresagio 

1 D O C cl cl Li l1 in i V       ^ 

Se as relações do homem sem uma mão que os ampa-lcerto de uma 
longa nerie de 
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annos. Elle mesmo examina- 
va com gosto a longa pers- 
pectiva de prazeres que suc- 
cessivamente ia conseguir, 
quando o inexperado golpe 
baixa do Omni potente braço ■ 
e o esmaga, a maneira de um: 
frágil insecto morto entre os 
dedos. 

Oh ' desesperação ! Já se 
approxim&va a sua hora nu-; 
pcial, já ia completar-se aj 
idéa de sua felicidade, o seu, 

coração, emfim, suspirando| 
de amor, dizia: 

«Passados alguns dias, vou 
possuir o objecto dos meus: 
cuidados, vou ser senhor da! 
belleza que encanta.» 

Se no delírio era que o ar-; 
rebatava este sonho encan- 
tador, um amigo fiel lhe mos- 
trasse ao longe o tumulo, ou 
lhe fallasse no termo fatal; 
em que tudo acaba, quanto 
lhe seria molesta a sua fasti- 
diosa reflexão, e quanto jul-, 
garia imprudente 9 sua funes-1 

ta voz / 
Entretanto a alegria das bo- 

das se converteu em lugu- 
bres exequias ! 

Oh ! infelicidade digna de 
ser sempre lamentada 1 Nau- 
fragar no porto, perecer á 
vista da felicidade Que ener- 
gia monumento da humana 
fragilidade tenho diante dos 
meus olhos ! 

Oh' vós, a quem a moci- 
dade céga e que viveis sem, 
pensar no futuro, chegai-vos,! 
lede esta inscripção, e nao1 

vos fieis mais no dia seguin- 
te... 

A noite tinha já descido 
sobre a cemitério. Ao clar&o 
tremulo das estrellas, avista- 
vam-se as alamedas alardea- 
das de brancos monumen- 
tos... 

A síneta annunciava a ho- 
ra de ser feixado o portão 
principal; machinalmente me 
encaminhei para fóra, tendo 
a ferver na memória as refle- 
xões que ahi ficam. 

€») 

Caprichos de Calendário 

Üma folha européa publica : 
O calendário tem curiosidade pou- 

co conhecidas. Eis aqui algumas: 
Nenhum século pode começar em 

quara feira sexta, nem sabbado. 
O me/, de Outubro principia sempre 

no mesmo di.i da semana que Janeiro, 
Abril no mesmo dia que Julho, De- 
zembro no mesmo que Setembro. Fe- 
vereiro, Março e Novembro começam 
no mesma dia de semana emquato 
que Maio. Junho e Agosto principiam 
em dias distinetos dos mais mezes do 
anno. 

Estas regras não tem applicação aos 
annos bixestos. 

ü anno ordinário acaba sempre no; 
mesmo dia de semana com que prin-| 
cipiou, 

Por ult mo os annos repetem-se' 
isto è, têm o mesmo calendário cada 
38 annos. 

Sem prejuízo desta regra lixa. repe- 
te-se também por períodos de n, n,i 
s 6 annos. total 38 anno* 

Como um sonho, uma chimera, 
Tive um anjo, -11111 Cherubim / 
Perfeita Deus a fizera 
E a mandara junto a mim. 

Tão galante, tão mimosa, 

Ademanes tão fagueiros ! 
Tinha a cutis tão formosa l 
Olhos meigos, feiticeiros / 

Qual estrella matutina. 
Seu olhar resplandecia ; 

Sua bocca pequenina 

—Uma rosa que se abria ! 

Divinal, encantadora / 
Era esse anjo uma belleza ! 
Tão airosa, seduetora, 
A formárs a natureza. 

Janeiro, 24 de 1S93. 

Do céo veio essa deidade, 
Essa linda creatura, 
Excitar tanta amisade, 
Despertar tanta ternura. 

Mas... a fera, cruel sorte 

Esse Archanjo me roubou /... 

A terrível mão da morte 

Uma vida mais ceifou / 

Foi um senho, uma chimera / 
Esse anjinho me deixar /... 
Para o céo Deus a escolhera : 
O céo, pois. foi habitar. 

Deixaste a vida fallaz... 
Lá na eterna maravilha. 
Zuleika, repousa em paz J 
Repousa em paz, minha filha / 

Francisco Ladeira. 

A MONARCHIA 

Andam a dizer mal da monarchia, 
Mas sem razao, fallemos a verdade ; 
Porque aos bons ninguém dá mais garantia, 
Nem pune os maus com mais severidade. 

Nunca paixões de certa qualidade 
Prevaleceram contra o que cumpria, 
Nem consta -xue inspirasse a iniqüidade 
Despacho, lei, decreto ou portaria. 

Ha setecentos annos simplesmente 
Que este systema nos goveina e, véde, 
Commercio, industria, tudo florescente. 

Os caminhos de ferro è uma rede ! 
E quanto a instrucçao toda esta gente 
Faz riscos de carvao numa parede. 

João de Deus. 

SONETO 

Quem na dòrme egualarseja meu guia, 
Que eu sou no meu vogar, trilhando incerto, 
Caminheiro perdido no deserto, 
Que seu canto de morte pteludia. 

Na aurora do viver toldou-se o dia! 
O lueto o coraçao me traz coberto ' 
— Quando, apenas da vida o trilho aberto, 
No mundo extenso abysmo apparecia ! 

Dos ciríos luz funerea ss desprende 
A lousa tumular se inclina e cae, 
E o negrume do crepe a morte estende! 

Pranto meu de correr jamais cessai ' 
Que do orpham tanta dòr bom comprehende 
Aquelie que nao tem nem mãe, nem pai. 

Júlio da Gama. 

Chroniqueta 

A caminho ilo passado, monotona e 
insipida, escoou-sc a semana, como 
escoam fumarentas e em volutas. as 
nuvens pelos pincaros alevantados das 
serras. 

E assim lambem osvac-se o anuo ; 
nenhum facto ainda que preso ao bu- 
licio estonteador da esphera social nos 
inquieta, porque bem cedo aflizemo- 
nos a esse morbidismo estulto do es- 
pirito, á mingua de uns escândalos re- 
ferventes, 

O acaso—alchimista pouco compla- 
cente nesta terra—-de quando em vez 
è que desvenda algum reposteiro dis- 
creto para nos entregar à indiscripção 
de umas scenas provocadoras de uma 
pennada vigorosa. 

Resalvando, porém, esse successo 
do increado, que mais se nos apresen- 
ta a obsecrar um logar na chimica / 

Nada mais e mais nada. Uma pas- 
maceira constante tolda o ruido desta 
cidade ; acontecimentos de nota só 
apparecem ao consciencioso Fnvolo 
do Correio, que tem um riso amaro 
para tudo... 

Olhos de noitibó e ouvidos dos le- 
gendários pytiguares—só os possue o 
substancioso redactor das Bphemcri- 
des. 

à puridade, uma Aqui registro 
'novidade. 
1 Ancho de arremetter á rosa dos 
| ventos esta agradavel noticia temo, 
;entretanto, relatar uma velharia nova. 

Novidade, disse-o eu. Muito tem 
j vindo à baila das palestras esse as- 
j sumpto cncanecido pela discussão, mas 
jeomo todos já o devem ter-se esque- 
cido, aqui delato-o conscientemente, 
convicto de que trago um facto fóra 
da trela public. 

Por estes dial deve surgir uma es- 
trella no mundo da imprensa : a Se- 
matux, 

E' um hebdomadário que inscreve 
no seu frontespicio um prograrnma 
soberbo : orgam da mociclade. 

A mocidade è o soneto inspirado e 
pleno de um extasis sublime ; a mo- 
cidade é o conto burnido e seduetor; 
a mocidade è a litteratura moderna 
trescalando ás ultimas novidades pa- 
risienses ; a mocidade é a própria 
mocidade. 

Mas (e este é o quid de toda a ini- 
ciativaj quando vira a lume esse jor- 
nal que tanta syrapathia deve angarr r 
nesta opulenta cidade ? 

O Cardona ha annos que promette; 
todos os domingos são fadados a de- 
marcar o nascimento desse aristocrá- 
tico pimpolho ; toda a quinzena è 
victima dum aborto provocado por 
esse reclamista volúvel que mora no 
Glicerio, n. 40. 

O povo com mais fortaleza espera 
as kalendas que o jornal ; as cebolas 
egypcias animain-n'o mais que a se- 
cular Semana. 

Na verdade, a tergiversação, quan- 
do não concita á galhofa, indispõe o 
indivíduo a um juizinho temerário. 

Ande là, sr. A. Faria ; lembre-se 
de que tuao passa nesta vida ; que a 
Semana nao passe desta semana. 

Hoje cedo a pasta de chronista a 
um rapaz intelligente e pratico. 

Regalem-se , leitores ; Marinna 
(confessem) tem pouco tino para re- 
gistrar as banalidades de uns 7 dias 
banaes... 

Aqui despeço-me de meus leitores 
com a mais viva saudade. 

Que chronicas mais deliciosas bus- 
quem este povo arnigo. 

A. Rezende. 

Está resolvido que a sede da 
u: .. .1 r  .11... Á cnmnnnliii 4» 1 
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Em viagem de recreio, acha- 

se nesta cidade o sr. Padre 
Bartholomeu de Oliveira Ca- 

margo, distineto quarlo-an- 

nisla de theologia. no Semi- 
nário Episcopal de S. Paulo. 

Gratos pela visita com que 

nos honrou. 

tiieatuo s. CARLOS 

Durante a semana finda a 
em preza Machado deu tres 
espectaculos ; Typos da ac- 
tuahdade e Diabo atray da 

porta, na quarta-feira, e o Re- 
morso Vivo,wo sabbado e do- 
mingo. 

O desempenho da peça de 
quarta-feira agradou muito á 

platéa, que riu-se a bom rir, 
devido á satisfactoria inter- 
preta'ão que ao papel de Ba- 

rão de Cutia deu o sr Cândi- 
do Teixeira. 

Na comedia Diabo atraída 
porta, o sr. Vieira mostrou- 

se regular comico, provocan- 
do boas gargalhadas. 
Nopeça de muita 

força e cujo desempenho re- 
quer dos artistas mais ou me- 
nos mérito artístico, o sr. No- 
gueira pela sua parte nada 
deixou a desejar, recebendo 
geraes applausos da platéa, 
especialmente no 3Ü acto e no 

ultimo. 

A sra. Ercilia Bretas, no 
papel de Maria sahiu-se ga- 
lhardamente, dando-lhe boa 
interpretação no prologo, não 
desmerecendo na parte de 

Gretchcn. 

O padre-cura teve boa in- 
terpretação pelo sr. J. Macha- 

do. O sr. Cândido Teixeira, 
no papel de Major e o sr. 
Vieira, no debaràodeGarnier 
conduziram-se com repetidas 

gargalhadas e applausos da 

platéa. O de Gustavo Val- 
dau foi desempenhado com 
agrado pelo sr. J. Bretas. O 
sr. Bittencourt foi muito bem 

no papel de Mayer 
O sr. Marques satisfez no 

seu papel de sombra do Re- 
morso; os outros artistas con- 
correram para que a peça ti- 
vesse bom desempenho. 

E' de lastimar que a baila- 
da não tivesse sido cantada 
pela própria dama que se en- 
carregara do papel de Gret- 

chen, pois cantada como íd 
perdeu todoo effeito dramá- 

tico. . ., 
Os córos não estiveram ia 

para que digamos. 
A apotheose produziu um 

bonito effeito, si bem que 
não fosse um trabalho períei- 
tamente acabado. 

Concurrencia aos especta- 

culos tem sido bôa. 

Quinta-feira, 2 será levada 

á scena o conhecido diama 

de Pinheiro Chagas—A M01- 

gadinha de Val-Flor,—sendo 
o espectaculo em homenagem 
no Grêmio Commercial. 

Para tão sympathica festa 
não deixarão de concorrer, 
sem duvida, todos aquelles 
que vem naquella sociedade 
a concretisaçao dos sentimen- 
tos de união e fraternidade 
que ligam a distineta classe 
commercial de Campinas. 

Ao theatro, pois. 

Hohrc a mesa 
Temos recebidos durante a 

semana passada os seguintes 
collegas: Jornal do Povo, de 
Taubaté; Gazeta de Bragan- 
ça; Gaveta de Tatuhy; Gaveta 
ee Quelu^ e a Comarca de 
Caldas, que acaba de appa- 
recer na cidade de Caldas, 
sob a direcção do sr. J. B. 
Ehas Amarante, ex-redactor 
do Correio dos poços. 

Ao collega desejamos vida 

longa e proveitosa para a ci- 
dade que empresta-lhe o 
nome. 

A todos agradecemos. 

Collefllo do Carmo 
Publicamos hoje, na secção 

competente, um annuncio da 
importante casa de educação, 

fundada em Guaratinguetá. 
graças aos louváveis estorços 

do incansável e virtuoso sa- 
cerdote João Felippo. 

A direção do utilissimo es- 
tabelicimento acha-se confia- 

da ao zelo e illustração das 
Filhas de Maria, congrega- 

ção aux liadora dos Salesia- 
nos. Muito bem avisado an- 
dou o sr. Padre Felippo, cha- 
mando para a administração 

do collegio as piedosas ir- 
mãs salesianos, pois, nenhu- 

ma outra congregação pode- 
ria. com maior vantagem, 
imprimir ao estabelecimen- 

to uma direcção mais intelli- 
crente e de cheia de benefí- 
cios em favor da religião da 
fé e do entendimento, em 
nosso Estado. 

Dando esta noticia não po- 
demos deixar de chamar a 
attençào dos srs. paes de fa- 

mília e tutores que quizerem 
dar a suas ülhas e pupillas, 
uma educação verdadeira- 
menie christã. 

Cesta do Hom Jesus 
Realisou-se na matriz de 

Santa Cruz a festa em louvor 

do Senhor Bom Jesus. 
Constou de missa, cantada 

pelo rvmo. sr. padre Bento 

D. Leme, ás 11 horas; benzam 
do SS. Sacramento e prabea 
pelo padre Ribas d'Avila, a 
tarde 

Distingiu-nos com uma de- 

licada visita o Rvm. sr. I adre 
Be mo Dias Lemes, digno vi- 
gário de S. Amaro. 

Muto agradecidos. 

Collcf)io S. Luiz 

Nos dias 28 e 2q do corren- 

te realisaram-se festas colle- 
giaes do encerramento do an- 
uo lectivo, no collegio São 
Luiz, cm Itú. 

Constaram do seguinte : 

A' tarde do i0 dia, antes do 
espectaculo, fizeram-se ouvir 
diversos hospedes ealumnos, 

que brilhantemente discor- 
reram sobre differentes as- 
sumptos, salientando-se den- 
tre os oradores os distinetos 
moços drs. Magalhães de Aze- 
redo e César Bierremback. 

Nos intervallos foram exe- 
cutadas selectas peças musi- 

caes por alumnos e alguns 
amadores que a isso gentil- 
mente se prestaram. 

O espectaculo constou de 
uma engraçada farça intitu- 
lada—Gu!W<2//a. cujo desem- 

penho foi muito apreciado, 
distinguindo-se no seu papel 

o intelligente alumno Affon- 
so Geribello, que recebeu 
francos applausos. 

Hontem, após a missa, foi 
entoado solemne Te-Deum, 
tendo-se feito ouvir anterior- 
mente, em um judicioso ser- 
mão, o iIlustrado reitor do 
collegio. 

Em lauto banquete offere- 
cido aos hospedes trocaram- 
se muitos e enthusiasticos 
brindes. 

A' tarde, abrindo o certa- 
mem musico theatral, fallou 
eloqüentemente o alumno 

Antomo Ferreira, sobre o 
descobrimento da America. 

Logo após subiu á scena o 
bello drama em í» actos— 
Christovam Colombo, cujos 
peisonagem se portaram ga- 
lhardamente, merecendo es- 

peciaes applmsososr. Samuel 
de Carvalho, que fez a parte 
de Colombo. 

A apotheose final, deslum- 
brante de effeito, arrancou á 
platea enthusiasticos e mere- 
cidos applausos. 

Os escolhidos trechos mu- 
sicaes executados durante os 
intervalos muito concorreram 

para o maior brilhantismo da 
festa. 

() eloqüente e illustrado dr. 
Brazilio Machado, pronun- 
ciou, ao fmalisar o especta- 
culo umabrilhante oração,ar- 
rebatando o auditório, que o 
victoriou com uma prolon- 

gada salva de palmas. 
Poz termo aos festejos a 

distribuição dos prêmios. 

F.m França 

Naquelle paiz sõ o governo tem o 
direito de ministrar o ensino superior, 
sendo livre o secundário e também o 
primário. 

O relatório ultimo da instrucção 
publica demonstra que os collegios 
catholicos. perseguidos pelo governo e 
contando só com o auvilio de particu- 
lares, estão na proporção de jf/., ao 
passo que os collegios e lyceus prote 

cidos e subvencionados estão no de 
49 "/. . . 

ü «•Tempo», diário governistae pro- 
testante, reconbece que no ensino 
primário as escolas catholicas levam 
a palma a todas as demais, quer do 
governo, quer outras livres. 

Esse diano acanselha ao governo 
para que acabe com as escolas leigas 
ou escolas sem Deus. ou antes contra 
Deus, pois a continuarem assim, o 
fiasco do governo será enorme e ver- 
gonhoso em face da altitude enérgica 
e resoluta dos catholicos. 

Jardim publico 

Durante parte da tarde de 
hontem, a banda de musica 
dos irmãos Tulliotoucou al- 
gumas peças de seu repertó- 
rio. A concurrencia de passei- 
antes foi grande. 

Padre Passulucqua 

De passagem por esta cida- 
de esteve entre nós o illus- 
trado Padre Camillo Passa- 
lacqua. 

Ler ua cama 

São numerosos os inconvenientes 
que resultam deste mau habito. Os 
principaes são os seguintes: r obri- 
gar o corpo a uma altitude forçada, 
tornando difficil a respiração e a cir- 
culação; 2' obrigar a vista á obliqüi- 
dade e ievar ao «astigmatismo» que 
consiste na aberração da luz em rela- 
ção aos meridianos e tem logar logo 
que haja um desegual poder refrin- 
gente nos meridianos principaes de 
um mesmo systema espherico, anoma- 
lia da refracção em virtude da qual é 
impossível os olho reunir os raios 
vindo dum ponto luminoso em um só 
ponto, nem sobre a retina. nem para 
cà nem para lá; >• prolongar a residên- 
cia no quarto, o que é prejudicial, 
pois pela respiração e combustão do 
foco luminoso, durante o tempo da 
leitura; diminue a quantidade do ar 
respiravel. 

O Catholicismo iriumpha ua 
Inglaterra 

O novo lordmaire eleito 
em Londres, Stuart Hill, cuja 
eleição produzio grande des- 
contentamento nos círculos 
protestantes, que promove- 

rão mcetings, numerosos para 
reclamar contra a validade 

de eleição perante a ramha 
Victoria, a quem compete a 
confirmação da nomeação e o 

faz por intermédio do lord 
chanceller, foi apresentado á 
essefunccionario pelo Recor- 

der de Londres, uma vez que 
a rainha não attendeoá recla- 
mação, que se fundava so- 
mente no acto de ser Stuart 
Hnill catholico / 

O Lord catholico foi rece- 
bido com as maiores provas 
de consideração da camara 
dos Lords, na sala dos Prín- 
cipes. 

—Uma nova industria em Londres. 
Foi preso um sujeito, que tinha 

amestrado um cão para furtar guarda- 
chuvas. 

Em poucos dias o canino larapio 
tinha abocanhado mais de duzentos. 

Olhem que jà é !... 



■4 

.•"A 
ri 

uü LLEGiO OEIS. DOCÃRI/ 

n 

U 1 A VENDA 

ÈâB 

'Ücndc-sc uma cxccllente íie cortar papel, por 

\preço nwílieo, eorfamlo 52 eentinicíros ao com. 

prido. 

Dirigido po]clS Imãs Filhas do Mana ail- Quem pretender póJe íliriijir-sc a ma cfran- 

XÍIiadon' da0rn£cre5:aca0 Sal9S\ana cisco Sbcerjo n. 12para tratar com o sr. SíLinocl 
' c^y 

Este collegio. inaugurado cm 1892 na cidade de Gwà-dc do arr os Slíello. 
ratinguetá, uma légua distante do Santuário dc N. S. Ap-| 

parecida, offerece todos js requisitos exigidos para uma1 

casa de pri meira ordem de educação physica, moral c in- 
tellcctual. 

E" um sobrado com vastíssimos salões perfeitamente 
areiados, servido por uma canalisaçao de agua potável de 
superior qualidade; possue excellentes recreios todos 
murados, e grande teneno banhado por um ribeirão; col- 
locado em um bairro muito saudavel e sobre uma bonita' 
collina. oflerece uma prespectiva encantadora, e uma cs 
plendida vista por todos os lados. 

G A. MC 3P I rsr A s 

TYPOGRAPHIA 

Para informações, à Directora, 011 ao padre João Filippo 

GUARATINGUETÁ 

ESTADO DE S. PAULO 

-j 
tá tu 

^ ^ ívesta bem montada oflicina lazem-se todos os trabalhos concernentes 
1 arte typogiaphica. como sejam facturas, cartões de visita e commerciaes, 
notas de consignação, rotuleis, talões, capas para diploma de eleitor, carta- 
zes, boletins, programmas de espectaculo, livros, etc., etc. 

PREÇOS MODICOS 

FIJTOS TRABALHOS E GOSTO FINO 

K mmm reclame S **f/ 

dos pharmaceuticos 

RA VASCONCELOS 1C. 

104 Rua do General Osorio 104 

Campinas 

ESPECIALIDADES PHAB1CEUTICAS; 

:M:ISXXJIR-A. ESTOdVt-A-OüIC-A. 

especifico contra os encommodos do estômago 

CHfiEaBá SBTSIf Há 

Recebemos ha pouco um lindo sortimento de cartões de visita, ciue fa- 
zemos em condições vantajosas.,, mas o pagamento è adiantado. 

RXT-A. DIREITA ^ O 

(EM FRENTE AO RINK) 

CAMPINAS SÃO PAULO 

GOM3M:i@!SÕE3lS 
E 

tavi AVjE 

Rua Francisco Glicerio-To e 72 

este a melhor restaurador das forças conhecido até hoje 

xrsrox^oxra sortimento de todos os aeneros d 
especifico para combater a cephalagia, enxaqueca etc. 

JSãrope de drozera composto 

oalmarOe poi excellencia e especifico contra a coqueluche 

ARMAZÉM DE MOLHADOS POR ATACADO 

paiz 
Especialidade em vinhos Virgens, Bordeaux, Collare 

e outras marcas. 

A AOSSA CASA íHOJE A1AIS RAHATElíiA 

Opodeldoch de Fioravanti r , 

eKccncnte_a-.U-..cvra.gico o an.i-rheu^co 

SOLUÇÃO ODONTALGICA ;comrmssao todos05 ge,leros do paiz- 

infallivel contra a dor de dentes. I 
.cV DPKIVvdRMu tem sempre! ^ 

T i: nple!'! ^' tiEiento .le drogas, p,«duetos chimicos ei ÔâSã cfitiãí CIU 

o a-lu 

ph:,i maccuiic s naco mies o estrangeiros. 

IV íMíi /IfTO J ílVAMíA \i\l 
dx.1 .eJusí.ÍIJ JMliuIJ Lrí 

t.eniic as ruas Direitae Commercio) 

nrT &YALLE 
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